USANDO A LÍNGUA PARA ABENÇOAR

Texto Bíblico (Bíblia Sagrada - Edição Pastoral – On-line) Tiago 3.1-10:

1 Meus irmãos, não se façam todos de mestres. Vocês bem sabem que seremos julgados com maior severidade, 

2 pois todos nós estamos sujeitos a muitos erros.

Aquele que não comete falta no falar, é homem perfeito, capaz de pôr freio ao corpo todo. 

3 Quando colocamos freio na boca dos cavalos para que nos obedeçam, nós dirigimos todo o corpo deles. 

4 Vejam também os navios: são tão grandes e empurrados por fortes ventos! Entretanto, por um pequenino leme são conduzidos para onde o piloto quer levá-los. 

5 A mesma coisa acontece com a língua: é um pequeno membro e, no entanto, se gaba de grandes coisas.

Observem uma fagulha, como acaba incendiando uma floresta imensa! 

6 A língua é um fogo, o mundo da maldade. A língua, colocada entre os nossos membros, contamina o corpo inteiro, incendeia o curso da vida, tirando a sua chama da geena. 

7 Qualquer espécie de animais ou de aves, de répteis ou de seres marinhos são e foram domados pela raça humana; 

8 mas nenhum homem consegue domar a língua. Ela não tem freio e está cheia de veneno mortal. 

9 Com ela bendizemos o Senhor e Pai, e com ela amaldiçoamos os homens, feitos à semelhança de Deus. 

10 Da mesma boca sai bênção e maldição. Meus irmãos, isso não pode acontecer! 

A IMPORTÂNCIA DA COMUNICAÇÃO

Comunicação significa de forma simplória: “Ato ou efeito de emitir, transmitir e receber mensagens por meio de métodos e/ou processos convencionados, quer através da linguagem fala ou escrita, quer outros sinais, signos ou símbolos, quer aparelhamento técnico especializado, sonoro e/ou visual” (Dicionário Aurélio). 

Na Enciclopédia Mirador diz: “É o processo de troca de mensagens entre duas ou mais pessoas ou entre dos sistemas diferentes. Implica, portanto, dois pólos, a saber, um transmissor (ou emissor, ou fonte) e um receptor (ou destinatário, ou público), em um processo que ocorre através de um meio (chamado canal).”

Como vimos a comunicação pode ser feita de várias maneiras. Vamos fazer uma pequena observação, apenas na comunicação verbal, por estar contemplada no nosso tema central: “Usando as palavras para o bem”.

A importância da comunicação está no objetivo da mensagem. Uma mensagem falada, que seja usada para o bem é de extrema relevância, neste mundo onde tantas palavras são proferidas com propósitos ruins.

Só mesmo os servos de Deus estão qualificados para emitirem somente palavras para o bem; porque eles conhecem os dois seus dois sentidos, o que edifica e o que destrói. A comunicação produzida por um crente é indubitavelmente boa.  

AS LÍNGUAS

A palavra “língua” tem dois principais significados: 

1 - “órgão muscular (...) que serve para degustação, para a deglutição
 e para a articulação dos sons da voz” (Aurélio); 

2 – O conjunto das palavras e expressões usadas por um povo, por uma Nação, e o conjunto de regras de sua gramática; idioma.

Não é só na língua portuguesa que encontramos esta palavra com os dois significados, na versão grega
 da edição trilingüe, os dois sentidos podem ser vistos na formulação derivada da mesma palavra”” O que pode ser averiguado comparando-a com a versão “Almeida
”:

“E, tirando-o à parte, de entre a multidão, pôs-lhe os dedos nos ouvidos; e, cuspindo, tocou-lhe na língua”;

””(Mc 7.33).

“E, clamando, disse: Pai Abraão, tem misericórdia de mim, e manda a Lázaro, que molhe na água a ponta do seu dedo e me refresque a língua, porque estou atormentado nesta chama”;

“”(Lc 16.24).

“Assim também a língua é um pequeno membro, e gloria-se de grandes coisas. Vede quão grande bosque um pequeno fogo incendeia”;

“(Tg 3.5).

“A língua também é um fogo; como mundo de iniqüidade, a língua está posta entre os nossos membros, e contamina todo o corpo, e inflama o curso da natureza, e é inflamada pelo inferno”;

””(Tg 3.6).

É evidente que língua que Tiago referiu em sua carta, Tg 3.1-10, é a expressão verbal.

O PODER DA LÍNGUA

Tiago apresenta dois pequenos elementos, o “freio de cavalos” e o “leme” que manipulados, exercem um grande poder de manobra em outro de maiores proporções, o cavalo e o navio, para fazer uma analogia com a língua e a nosso corpo.

“Quando colocamos freio na boca dos cavalos para que nos obedeçam, nós dirigimos todo o corpo deles. Vejam também os navios: são tão grandes e empurrados por fortes ventos! Entretanto, por um pequenino leme são conduzidos para onde o piloto quer levá-los. A mesma coisa acontece com a língua: é um pequeno membro e, no entanto, se gaba de grandes coisas.” (Tg 3.3-5).

Pode dar início à chama

Outra analogia que Tiago fez com os resultados do mau exercício da palavra foi o incêndio na floresta.

Para que haja fogo são necessários três elementos básicos: O calor, o combustível e o oxigênio. Na ausência ou supressão de um destes três elementos não há fogo.

Tiago apresenta um dos elementos do fogo, o calor, representado pela fagulha. “Observem uma fagulha, como acaba incendiando uma floresta imensa!” (Tg 3.5b). Na versão ERA também aparece o termo: “Vede como uma fagulha põe em brasas tão grande selva!”.

Ora, em seguida a língua é apresentada como fogo, então não é o princípio do dano e sim o agente danoso, a fagulha é algo que precede o fogo, então existe algo que pode ser eliminado do triângulo do fogo para que não haja a chama destruidora. O que pode ser então um precedente para a presença deste “fogo destruidor”? É qualquer coisa que promova o uso indevido da língua.

A ausência de Deus, a alta de comunhão e amor fraternal, o descontrole emocional, a maldade, a presunção, etc. 

É comparada ao fogo destruidor

“A língua é um fogo, o mundo da maldade. A língua, colocada entre os nossos membros, contamina o corpo inteiro, incendeia o curso da vida, tirando a sua chama da geena” (Tg 3.6).

O fogo de uma vela tem uma baixa temperatura, mas para fundir o titânio (fusão a 3600ºC) precisa-se de ser elevada. Assim o fogo que representa a língua pode ser brando ou causar grandes estragos.

É indomável

Os domadores, embora muitas vezes fazendo malvadeza com os animais, conseguem submeter animais ferozes aos seus sinais. Os pombos-correios foram usados com relativa eficiência em várias ocasiões no passado. Os golfinhos são atrações turísticas em certos parques, mas a língua é indomável, diz São Tiago. “Qualquer espécie de animais ou de aves, de répteis ou de seres marinhos são e foram domados pela raça humana; mas nenhum homem consegue domar a língua. Ela não tem freio e está cheia de veneno mortal” (Tg 3.7,8).

Sendo indomável, grande pode ser a ruína produzida pelo mau exercício da palavra. Quem de nós na experimentamos uma situação onde uma palavra mal empregada nos trouxe tristeza e descontentamento?

Meu pai me contou um fato interessante sobre um telegrama de um filho que estava distante da família. Nele dizia: “Pai, manda-me dinheiro”. Ao ler telegrama diante da família o pai ficou enraivecido e disse em voz alta: “Viu como ele é grosseiro? Ele ainda quer me dar ordens!” A filha para acalmar a situação disse: “Pai deixe-me ler para o senhor” e leu com outra entonação e com voz chorosa a mesma frase: “Pai! Manda-me dinheiro”. Mal ela terminara e o pai em prantos disse-lhe: “O que estás esperando, vai logo ao banco e envie-lhe o que o me filho precisa”.

Nós, muitas vezes perdemos por não sabermos nos colocar diante de certas situações. Mas Deus é poderoso para nos ajudar no controle de nossas palavras.

Veneno mortal

Sabemos que existem venenos e venenos. A principal característica do veneno mortal e que ele mata e de forma dolorosa. Desta forma, as palavras comparadas ao veneno mortal são aquelas que alem de matar levam as pessoas a grande sofrimento. O veneno pode vir de onde não se espera como em um tipo de lagarta.

Uma característica deste veneno são as calúnias que lavam pessoas ao desespero e muitas vezes os levam à ruína, quando não buscam o antídoto na Palavra de Deus. Embora não sirvam como desculpas para a situação em que se encontram, muitos crentes desviados são encontrados pelas ruas, pelas casas, hospitais, presídios e até mesmo manicômios, muitos deles dizem que foram vítimas de uma calúnia. Devemos ter cuidado com a língua venenosa, porque é perigoso, como disse o servo de Deus: “... está cheia de veneno mortal” (Tg 3.8).
Produz resultados controversos

Enquanto gozamos saúde física e mental temos um grande controle sobre as nossas palavras. Por isso o texto diz: “Com ela bendizemos o Senhor e Pai, e com ela amaldiçoamos os homens, feitos à semelhança de Deus” (Tg 3.9).

Muitas pessoas emprestam sua boca para falarem o que bem entendem e depois sob o pretexto de desvario diz que “falou sem querer”. Na verdade temos um grande poder de direção nas nossas palavras e quase sempre temos noção de tudo o que estamos falando. Nós, crentes em Jesus, somos sóbrios e por isso temos o controle de nossas palavras. “Assim, pois, não durmamos como os demais; pelo contrário, vigiemos e sejamos sóbrios” (1 Ts 5.6). Se errarmos, devemos ter consciência do erro e endireitarmos as nossas veredas.

É fonte boa e ruim ao mesmo tempo

Tiago disse: “Acaso, meus irmãos, pode a figueira produzir azeitonas ou a videira, figos? Tampouco fonte de água salgada pode dar água doce” (Tg 3.12). Incrível! A figueira não produz azeitona, a videira não produz figos, mas a boca produz bênção e maldição.

Quando produzimos as duas coisas?

Quando um crente se sente prejudicado discute com o seu vizinho e profere contra ele maldição, como: “você vai dar conta a Deus”, “Você me paga”, e quando chega na Igreja ele pede oração por uma “causa” e o dirigente convida o “crente-vítima” para orar pelo seu vizinho. Diante da membresia dirá: “Deus abençoa ao meu irmão que está aqui...”. Cumpre-se então o que está escrito: “Da mesma boca sai bênção e maldição” (Tg 3.10).
Pode perverter

“A língua é um fogo, o mundo da maldade. A língua, colocada entre os nossos membros, contamina o corpo inteiro” (Tg 3.6). O Pr Silmar Coelho diz que “a língua é cheia de maldade quando se torna um instrumento de intrigas, difamação e insulto”.
.

Quem faz Intriga é mexerico; é o mesmo que maquina contra o seu próximo. Este tipo de pessoa é inútil na sociedade de boa fé a sua atividade só tem valor no imperialismo da maldade.

Difamar é quase o mesmo que caluniar. Uma pessoa que passa por uma calúnia sofre muito mais se submetida às mesmas condições de quem se encontra em erro. Uma coisa é alguém cometer um delito e ver o seu nome circulando na mídia e outra, um inocente ver o seu nome na imprensa ou pronunciado para terceiros. Estes últimos sofrem muito mais porque não se julgam devedores.

Sofrer insulto e sentir-se ultrajado. È a ferida na honra, uma afronta que pode levar a pessoa ao fundo do poço. Ninguém quer ser tratado com desdém, muito menos ser afrontado contra a sua dignidade. Insultar a alguém é desqualificá-lo naquilo em que ele representa.

CUIDADOS COM A LÍNGUA

O cristão deve se lembrar que Deus aborrece a contenda

A contenda, quase sempre resultante de palavras mal colocadas, é abominável para Deus. É tão evidente esta afirmação que o escritor em Provérbios citou seis coisas ruins que aborrecem a Deus e citou uma sétima que as sobrepuja: a contenda entre irmãos. 

“Estas seis coisas o Senhor odeia, e a sétima a sua alma abomina: Olhos altivos, língua mentirosa, mãos que derramam sangue inocente, O coração que maquina pensamentos perversos, pés que se apressam a correr para o mal, A testemunha falsa que profere mentiras, e o que semeia contendas entre irmãos” (Pv 6.16-19).

Existe um ditado popular que diz: “quando um não quer dois não brigam”. Em Provérbios encontramos uma versão parecida: “Sem lenha, o fogo se apagará; e não havendo intrigante, cessará a contenda” (Pv 26.20).

O cristão deve falar com conformidade

Jesus recomendou: “Seja, porém, o vosso falar: Sim, sim; Não, não; porque o que passa disto é de procedência maligna” (Mt 5.37).

Esta recomendação não impede a pessoa de mudar de opinião, pelo contrário, o cristão deve sempre se retratar, corrigir o que falou de forma equivocada, e até mesmo mudar de idéia, sempre que for oportuno.

Por possuir natureza humana o cristão também está sujeito às falhas

O salmista afirma que Deus conhece a nossa estrutura: “Pois ele conhece a nossa estrutura; lembra-se de que somos pó” (Sl 103.14). Nós, mortais, devemos sempre nos lembrar da nossa limitação e por isso jamais superestimar a nossa natureza que está sempre sujeita aos erros. “pois todos nós estamos sujeitos a muitos erros. Aquele que não comete falta no falar, é homem perfeito, capaz de pôr freio ao corpo todo” (Tg 3.2).

Reconhecer a nossa natureza sujeita aos erros não nos outorga o direito de pecarmos porque temos um Deus-Pai que é forte. “Porque a loucura de Deus é mais sábia do que os homens; e a fraqueza de Deus é mais forte do que os homens” (1Co 1.25).

Não devemos proferir bênção e maldição

Embora o texto apresente a natureza humana e a fragilidade do nosso vocabulário, não temos o direito de comportarmos de forma contraditória. “Da mesma boca sai bênção e maldição. Meus irmãos, isso não pode acontecer!” (Tg 3.10).

O PROPÓSITO DA LÍNGUA

Deus nos fez diferentes dos animais e das plantas. Nós fomos formados com carinho, amor e com expressão verbal. O propósito da língua é a comunicação mais fácil. Nós, os servos de Deus devemos ser diferentes dos demais, portanto temos que ter uma linguagem santa. “Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe
, mas só a que for boa para promover a edificação, para que dê graça aos que a ouvem” (Ef 4.29).
Considerando o versículo veremos que as nossas palavras devem ser para a edificação e nunca para destruir. O Dr. Silmar Coelho apresenta como propósito da língua, além de outras coisas: aconselhar, encorajar e confessar as faltas.

Aconselhamento

Já ouvi muitos dizerem: “se conselho fosse bom não se dava”. Este ditado é falso, como muitos outros que circulam por aí. O bom conselho é bom e muitas vezes vital para nós. “O coração do sábio instrui a sua boca, e aumenta o ensino dos seus lábios” (Pv 16.23). Louvo a Deus por tantos conselhos que recebi por toda minha vida, de meus pais, minha família, meus pastores e amigos; algumas orientações eu retive de tal forma que me fizeram mudar de forma radical e nunca mais cometi os mesmos erros.

Encorajamento

Da mesma forma que a língua pode ser usada para desencorajar, pode ser também usada para encorajar. Os pastores pentecostais são os mais exímios encorajadores. Quantas vezes vemos pessoas no fundo do poço, em condição precária onde a solução parece ser impossível, mas ao cultuar a Deus em sua Igreja, ouve durante a pregação as frases de estímulo: “Deus vai te dar vitória”, “vire para o seu irmão que está ao seu lado e diga: foi bom você ter vindo”, “fale para quem está ao seu lado: Hoje você vai levar a sua bênção”. 

É certo que nem sempre as palavras do pregador se cumprem imediatamente na vida do ouvinte, mas com certeza ele gosta de ouvir isto, tanto é que está sempre voltando nestes cultos para ouvirem uma sentença diferente do que ouve no dia-a-dia, até mesmo de cristãos que dizem: “não vai dar”, “desista”, “você acha que vai conseguir?”.

Não sei se Salomão ouviu alguma palavra de desânimo, mas sei que o seu pai, Davi,  sabia da importância de uma palavra de encorajamento, quando disse:

Agora, pois, meu filho, o Senhor seja contigo; e prospera, e edifica a casa do Senhor teu Deus, como ele disse de ti. O Senhor te dê tão-somente prudência e entendimento, e te instrua acerca de Israel; e isso para guardar a lei do Senhor teu Deus. Então prosperarás, se tiveres cuidado de cumprir os estatutos e os juízos, que o Senhor mandou a Moisés acerca de Israel; esforça-te, e tem bom ânimo; não temas, nem tenhas pavor (1Cr 22.11-13).

Usando a língua para confessar as faltas

Confessar as faltas é imprescindível para o perdão.  O sábio disse: “O que encobre as suas transgressões nunca prosperará, mas o que as confessa e deixa, alcançará misericórdia” (Pv 28.13). Isto pode explicar a causa de muitas pessoas serem constantes perdedores. Quem encobre as transgressões está em falta e desta forma não tem comunhão com Deus, logo não pode ser tratado como filho, como herdeiro das bênçãos de Abraão.

João deixou claro que podemos ter os nossos pecados perdoados: “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados, e nos purificar de toda a injustiça” (1 Jo 1.9). Uma vez perdoados temos o direito de sermos chamados filhos de Deus.

Há grande perigo na confissão de forma errada. Uma pessoa que pede perdão em público por um erro que cometeu sozinho pode promover escândalo entre os irmãos.

Pode também haver erros na forma de pedir perdão. Na Santa Ceia do SENHOR, realizada na ADP em 20/03/07, um pastor deixou bem claro que “pedido de perdão deve ser dirigido a quem e direito; não adianta brigar com a mulher m casa sem a presença dos filhos e depois pedir perdão na Igreja, deve-se pedir perdão a ela”. Disse o célebre ministro.
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